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,. 1 !l 

Uma noite em qne o ceu estava son1- ~ ---------
b · 1 Como toda a obra para produzir os seus " 

no e carregado de nuvens, os 1>rolongados 
d natn• ais efeitos, tem de começor pela firmeza la ridos de «Diamante» advertiram os religio- -dos seu" alice: ces, itó:-; advo~amos co1no parte 

sos de que alguns infelizes, sepultados na 

Espozênde 
essencial e indis,iensa1·el para a nossa educa- 1' neve, reclamavam socorros. Acudiram apres-

sadamente encontrando um homem e uma çJo agricola, o ensino desses principias na 

1
, lh escol" primaria. j mu er sepultados na neve e µri-:ados de · 
1 . Note-se, pore1n,, que nós deseja1nos coi!-~ I 

li'sc<Jl1d1.d0" nuin t1· 1111·tado va-

1 

sentido. Não lograram oreanímá-los com cor-e. "' cl' muito diferente da que se usa presentemente 
1 t 1 t 

iais, e por isso os conduziram ao ho,pic10 nas nossas aulas. Parece-nos insuficiente 0 ! 8 exµos O ao SU , e1i l"e as pro- que há no mesmo monte de S. Bern .. rdo, 
· n - o · ~ t · d d S simples auuncia<lo agricola do• pequeno; li- ! 

Porto de Braga 
IV 

( Conclusão 
je.,oes CIC1en alS . a Serra e,, esperançados eui que o calot duma boa cama 1 · vros que as crianças para ai decoram, sem 
Gonçalo, ctis1Joem ·Se, e.n semi- renovaria neles a circulação do sangue. Longe vá o agouro! .filas a cana-

º 
que, no entanto, comprccnd~m o porquê d· s 

circulo e seguidamente, os lo- uando iam a pôr-se em marcha, «Dia- factos Otl das coisas. O,itamos pela adoçiío do lização do rio será a mell10r, mais 

g d M e
. F . e mante» fez os maiores esforços para deter os sisteMJ l franr~5 e belga que Liío l>eneficos pratica e mais o . a r h 

a l'8S e_ ar 8Ses, J'OSSOS.' .º r- religiosos, mas estes, preocupados em pre.tar econ mie ln a· · · 
V l t t t tem sid .• para a expamão, agricola desse> c:er· do C' d VOS, e 1 ar, per encen es a p1 O· socorros ás vitimas, não deram atenção ao i• rea ava o. 

resea freguesia de s. CI a udio ! ladrar do animal: :reria e~contrado «Diamr,u- ~~~.:\iro:nover e;sa ex:pansão, iristruções oficiais ' Dado o pequeno desn.ivcl en~·e 
de Curvos ele remota oriaem t~» uma n?vª Vitima? N ,w,. porqLte os f~·ades determinam qL1e êle sej:t ministrado por meio Esposende e Barcelos, a mtroduçao 

-' • ., • 1 1 tmham revistado todos os s1ttos e nada viram. • 
e Onde Vive ln felizes O ln elo ' de li<·ões intuitivas, baseadas sobre principias da comunicac. ão fluvial,facil e inter1-

. . · No entanto, a mulher levava na algibeira do y 

ll!llllêlr de seus habttantes. avental o gorro de um meníno e uma garrafa. cieu ti~cos.' das cienci:s naturais e sobre ª. sa, é obra de,uma fàrçu de vontade 
A C"sar·ir da prl.llCl.[)aJ· ald"J·a 1 «mimbre», que os cam,·fonezes alemães diío expeDn.encia.eoblserv~ç':ºt· · 1 d 8 8 'q d. t t b Ih · " " '° ' J , b b . . M . , 1z a c1r.cuar nnms ena e r 9 sol>re 0 ue isser e pouco e ra a o mu1-

(flle deu o norne á paroquia, con- ae. e eras cnan_ças. ;tade destes ObjeCLOS 'ensino agrícola: 1 to. Com umas duas Oll três compor-
. , . / saiam fora da algibeira. f ndo leva a crer que, . 

cen ~ra-se e1~1 volta d rt EgreJ a; na tendo-se-lhe paralisado o sentido do facto «Este ensino deve inspirar aos alunos tas , conforme o alcance da navegação 
fert11 campina d estacam -se da 1 devido ao excessivo frio, foi aquela circuns- o amor peta vila dos campos deve e O calado dos na vi os, o problea1a es-
verd u ra do arvorêrio cómodas tancifqne fez suspeitar ao animal que ainda dar-lhe uoçJes uteis directameule aplica- taria resolvido na latitude desejada. 
vivendas de gôsto moderno com : havia qualquer criatura entre a nev~. . veis á exploraçfo do solo e á criação de E resolvido 0 caso para Barcelos 

. , .. • , , .. , , . . 1 Vendo e Diamante,. que nao quenam animais domesticus na localidade que l 1. 
VIÇ_O::;OS \ 81 geIS, ~ ~pi az1ve1s ouvi-to, começou a procurar entre 0 gêlo, não eles Jnbitam; µrepará-los a seguirem com que, pe a sua rnha ferrea, seria Sem-
q nintas, sendo a mais 1m portan- tardando a encontrar o menino, hirto ~e frio aproveitam ento as conferencias e cursos pre um ponto notavel de confluen-
te, a do respeitavel advogado e sem movimen~o.s. Com~ os frades se et~con- agricolas, instalados pelo governo, para o eia economica, a étape Barcelos-Bra-
Dr. J OàO Caetano da Fonseca travai~ no hqsp1C10, o:J cao estendeu-se iunto ensino dos adl1ltos; contribuir assim, uuma ga, aliàs a mais dificil, seria resol-

• . • • • t da cnauça, colocou-a sobre 0 ventre com a certa medida, para formar trabalhadores d 
L1111a, hoje Conse1 vado1 do Re- t ajuda das patas comunicou-lhe calor e come- inteligentes, que terão 0 cuidado de subs- vida ime iatarnente a seguir pelo 
gisto Predial em Braga, e desve- 1 çou a lamber-Ih~ todo o corpo, até que o me- tituir os processos de cultuta racional exemplo e resultado da I.ª étape, 
lado Patrôno de Espozênde, i níu~, que tin~a uns_três anos, recobrou os aos da rotina,,. i tão facil esta de realizar pois que, 
d'onde é natural. ,. sentidos. Entao «Di~mante» !e,·anton-se e A comuna de Searbeeck, nos arredores de afinal, é obter o statuo quo ante de 

. g- ~ fez COj1preender á criança que o montasse. B l • · d. d · d · 1 
Aq lll nasceu em 1 ,);) o sau- ' Aquela assim fez segurando o pescoço do rmce as, tem um pr tm estrna o as escoas tempos poucos remotos em que a 

d 1 
· Alb. E · 1 ' primarias da comuna. E' um es;:iaço de ter- - ,. . ,. .1 , OSO engen lell'O lllO varl~- I corai·oso animal que dessa forma transportou a navegaçao se 1az1a 1ac1 mente ate uns reno em forma retang11lar de cêrca ..ie 300 

to ct o Vale Souto tenente coro- 1 preciosa carga ao hospicio, chegando no mo- metros quadrad lS de superficie. São 05 aluuos :! 2 quilómetros da foz. 
nel d' Estado Mai~r que dura n- ; n:e~lto em que os viajantes recobravam o racio- que plantam, semeiam, regam; fazem Lrans- ... Se houver a facilidade de se 

. , , '.. d. . cmro e choravam a sorte de seu filho, caicu- 1 - h d' 1 s· fi · te fl'.l UltOS 8110S set V lU com . IS- , !ando não 0 tornar abraçar. P antaçoes e sac am ª5 iversa.s P antas. ao COn rmar prattcaniente a constru-
t . l t d C eles que cnidam nas plantas e das arvores, po- t - d 1. h d V l d e d 1nçaO no eran amento a ,arta 1 Avaliem os leitores, e sobretudo as çao a !O a O a e O ava O es-dam e enxert.m as que s·!o de mà qualídade. 
Corografica do paiz, falecido mães que. quer-em c:m p~1~ão a scus.fi.tno>, Apreude ali a aplicar os adubos. tá estabelecida a melhor condição 
creio em 1919. Corriuiu nltima- como «Dt~manle»_fodestepdo e acanciado. ! E' as>im que o descrere o ilustrado pro- de aproveitarnente dos Cavalos com 

t t
, b' Ih ., i . O bom ammal, sat1sfe1to da sua obra, recebia fessor snr. Albano Ramalho nas suas clmpres- 6 t .1 b · d · · d 

men e OS la a OS geOl e s1c_os essas felicitações com gratidão, füando 0 olhar p r O (,1,e a l'l[JO e pnrne1ra or em 
d lt d 1 

L' sões da minha visita ás esculas da Frauça e · 1 d d d 
OS conce lOS e Barce os, 12;S- cheio de ternura no menino que, i' á recon- comercia e segun a or em, por-Belgica». 

pezênde, Viana, Cam!nila, e Vila sortado.oacariciava, brincando com as suas , Há anos tivemo> co:ihecimento de que to de abrigo necessario para 
Nova de Cerveira. grnnd~s .orelhas! 1 em Fiança e Hespanha se faziam nos quar- paixões-como estes ultimos tem-

e r "OS pro' d ~O latl.110 •Ü1amante• morreu, decerte, ums os teis desenYolvidas conferencias agrícolas aos po1·a1·s O p O at O t O . 
U v Ge e ~. religio•os de S. Bernardo nã, terão esquecido r V ·am-p r ° C merci-

G d h 
soldados, com o fi .i de os preparar com co- 1 · · urvus, nome proprto e o- pôr na sepultara do nobre animal uma lápide 1 . h bTt • a necessano para os emprezanos 

]
.d d l 

1 
n .ec1men:os que os a 1 i assem a por em d 1. h e: 

mern, e ape 1 o me ieva corno ' que recorde a sua inteligeucia e filantropta. 1 pràtica as noções assim adquirida~. uma vez a 111 a ierrea e, portanto, fatal-
encontramos em Menendus, Oll 1 SILVIUS. l Jivre do serviço militar. Esta ideia tornada , mente uS emprezarios OU co-empre-
Mem, Curvns, d'onde ctir1vou. ! e'.'.' realidade entre nós, em tempo .de l.1•z, zarios }atais do novo porto. 

no tempo de D. D!niz, Monc6rvo 
1 
At•rolámento de ga- ~:~ªP~~~eft:::~e de todo 

0 
pauto muttl e 1 E na construção desde, feito o 

dado á torre que ele, por ordem' , · Silvius. 

1 

estudo prévio dos aproveitamentos 
d'aquele Hei, edlflcou nas mar-1 dos 1 maxim.os, duas hipóteses se darão: 
g~ns do rio Douro, e fàz do Sa-

1 
~ Segundo um~ nota estatistica, 1 p ·• f ·:· b . Ou o engenheiro hidraulico aprova 

·bor. 1 u.1t1mamente pnbhcad1 pelo MnllSte- 31 a azea Olll Vlll3· a ligação Cavado Cavalos ou não 

L. de Figueiredo da Guerra.

1 

rio da Agricultura, o resultado .do ga•e aprova. No I.
0 caso, as obras a ju-

:irrolameoto geral dos gados no d1s- Amassa · se farinha de centeio com zante da projectada foz deviam con-
... tricto de Braga foi o seguintes: vin:igre forte e faz-se um bom bolo dicionar-se simplesmente ás con-

~ DOVa mod~ Manifestanies 44 .806 que se coze no forno. . veniencias estéticas e utilitarias da 
A ramha da Espanha vai lançar Cavalar 4 i65 J Depois reduz-se a po e amassa se vila de Espozende, intensificando-se 

uma nova moua, dizem que a pedido Muar 883 ! novamente com vinagre, fazendo-se as obrrs a montante na orientàção 
do Papa. Asinino 1.738 1 novo bolo, que vai ao forno. Repete- de obter a navegabilidade fiuvial; 

Adeus decotes, adeus braços nus. Bobino 98. 405 se a operação descrita e temos pre- no segando caso a canalização es-
0 vestido que a seberaoa espanhola Ovino 15.336 I parado o bolo, que nos vai fazer o tender-se-hia até ao mar. 
tenta lançar só prnmite que as mulhe- Caprino 76 348 bom vinagre. Num ou noutro caso, a navega-
res most~·em a pontinha do nariz e Sinino 67 ·301 1 Para isto basta meter o bolo num bilidade do rio, tão facil no Cava-
as extremidades dos dedos,-á manei- · barril de vinho, que se deixa aberto. do pela falta de rlesniveis, viria es-

d d d 111<4QOOla 
ra a~ ~ran es amas italianasda ida- · Em poucos dias está o vinho tabelecer a mais pratica linha de 
de-media. Os filhos são ª rique:a dos po- , traosfurmado em explendido vina- ligação ao mar, de que Braga fica-

bres. P. 
-------·•· gre. - ria um i)orto com cais e armazen$ 



• 
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C'ltre as pontes df! Prado e Ponte 
do Bico. 

E se, como eu penso, o Cavado. 
de\·idamente canalizado e se1Tido ! 
com sistemas de comportas, de,;a
guasse na bacia dos Cavalos, o nos-1 
so rio daria o completo do pr0prio 
porto de abrigo com uma facilida
de notavel, facilidade que não ha
via no plano idealisado por Espre
gucira ao desviar o Douro para a 
bacia de Leixões. 

E, com tal plano, o porto de 
abrigo do Norte era inegualavel, 
absol 11tamente inegualavel; e só ex
cedido pela baia de Vigo. 

Braga estava na escala de portos 
de mar porque, além ela navegação 
fluvial frequente, teria a r.avegação 
marítima de cabotagem, pelo menos 
indo fazer os transbordas a Fão, ao 
Porto ou a Lisboa, se os não fizesse 
directos. 

E se nos Cavalos não desaguas
se o Cavado, quer eles se aprovei
tassem - que hão-de aproveitar se 
um dia bnpôsto êsse aprovei
tamento pelo proprio Porto! -quer 
se não aproveitassem; ainda Braga 
seria um belo porto ... de mar, ca
nalizado o rio, com a navegação 
fluvial de drenagem dos produtos 
regionais dos concelhos de Esposec
de, Barcelos, Braga, Amares, Vila 
V o.rde e visinhos, quer saindo ao ~ar 
e levando-os ::i.os portos de destino 
em viagens directas quer, em cabo
tagem fac1l, ir entregá-los aos portos 
dos Cavalos, de Leixões 011 Lisboa. 

E Braga, a Braga dos Arcebis
pos, o coração do Minho, coroada 
pela estancia adoravel do Bom-Jesus 
como num sonho de fadas ou numa 
historia das Mil e Uma Noites, na 
aplicação do maravilhoso scienfico 
Julio Verne, banalizado nas aplica
ções artísticas da engenharia hidrau
lica, teria obtido o milagre da sua 
ligação marítima ao concerto mun -
dial das. actividades agrícolas, co
merciais e industriais como agora 
as mais pobres aldeolas ouvem ra
dio telefonicamente os grandes con
certos musicais de Paris. 

* 
Fosse assim facil meter juizo 

neste pobre pais-porque juizo-e 
não dinheiro!-é o que•condiciona 
as nossas obras de administração. 

j)uarfe Carrilho. ------···------
Não morrerá! 

Por terra a única em pedaços, 
Agonizando a Pátria está 

O' mocidade, oi\;.o os teus passos! ... 
Beija-a na fronte, ergue-a nos braços, 

Não morrerá! 

Com sete lanças o::. destruidores 
A trespassaram, vede lá ... 
O' mocidade? unge-lhe as dores, 

Beija-o nas mãos, cobre-a as flores, 
Não morrerá! 

Turba de escravos libertina 
Nem ouve os gritos que ela dá ... 
Pega na espada, arma e clavina, 

Não morrerá! 

Já desfalece, já descora, 
Jà balbucia .. é morta já .•. 
Não! Mocidade, sem demora! 
Dá-lhe teu sangue ébrio d'aurora, 

Não morreràl 

Rasga o teu peito sem cautela 
Dà-lhe o teu sangue todo vá! 
o· mocidade heroica e bela 

:\forre acantar! ... morre ... porque ela 
Revirá 

Guerra Junqueiro. ------···-----

O Espozendens0 

HISTORIA OE um PEIXINHO 

Era uma v.e z um peixinho 
,•ermelh inho, 
~[esmo cl~ cor do coral. 
Vi~ia t ·anquilarnence 
num va'o respla uclecente 
de cristal. 

Tinha sem,Jre agna limpinha, 
bem fresqui11ha, 
e migalhas de pãv, 
Que lbe d~\·a uma 11•enína 
pe1uenina 
De mlliCO bom coração. 

Andava gordo, anafado, 
be ri tratado, 
sem conhecer a pob· rza. 
E quando o sol lhe ba tia, 
reluzia, 
que era mes;mo uma beleza, 

:\Ias este p ·i,ínho, um dia, 
esquecendo a gratidão . 
q11e devia, 
a quem tão o bem trata\·a 
e esLimava, • 
teve uma louca ambição. 

Apeteceu-lhe fugir 
e, para tal conseguir 
saltava constantemente, 
até que enfim, de repente, 
no sobrado foi cair. 

Deu um grande trambolhão ! ... 
E o peixinho 
tfo bonito vermelhinho; 
andou aos to"' bos, no chão, 
Sentindo faltar-lhe o ar, 
já estava arrependido, 
mas de nada lhe valeu : 
não podia respirar 
e o probrçzito morreu. 
Quando assim o encontrou 
a sua dona chorou, 
coitadinho ! 
Foi contar à mamazinh;... 
e ela, então, disse-lhe assim; 
isto foi uma lição; 
vês o que faz a ambição ? ! 
O peixinho era feliz, 
mas não qui;,, 

Vi ver com a sua sorte 
e por fim, 
em vez do bem que perdeu, 
o que encontrou foi a morte, 
costuma a~sim suceder 
a quem não sabe viver 
para o fim que Deus lhe deu. 

flUena fnrl_una. o explorador da c.tri- PORTOS DE MAR 
d11de explicou que aqnele;;; valores os 
de_ix_:i_v_ª_ª_ºs_1_no•b•r•"~.~uanrlo mo ri esse.

1 

.\ ~;~~)~~i~~r:o~ :l~~~a~e~l~: 1 rAv ~ TílQ n D DA11 
Rockefelle ofere~ei1: á esc~la ame rica- U 1 lL ~J .LJ ~ 11 lU 
na de arqueo1og1a a quantia de quatro , 
milhões de dólares destinadas a es- E:U FOCO 
cavaçõe~. que aquele institut~ scien- ('01I L EIXÕ E§ 
t1f1co vai pl'omever na Acrnpole de 
Atenas. ·---...---•-m»·•·-----
(~ontra a p~·aga da 

raiva 
Foi recentemente publicada um 

ckcieto contra a propagação da rai· 
va, e qne não podemos inseri-lo na 
intrega por falta de ec;paço, ruas que 
aconselhamos a sua leitura a todos 
os interessados. 

Dele destacamos o seguinte: 
E' obrigatorio a vacinação anti

rahica de todos os cães de mais de 4 
meses de idade, e fica proibida a im
portação dos animais desta espécie 
quando se não prnve terem si do va
cinados no prazo de um ano iJ;pedia
tamente anterior ao acto da iffii)Qrta
ção. 

Esta vacinação fica a cargo das 
camaras municipais que são obriga
das a construir e a manter nas sédes 
dos respecti~os concelhos, um ou 
mais canis, segunJo a necessidade, 
para postos de vacinação. 

A vacinacão será efectu<Jda em 
dias qne as cámaras municipais anun
ciarão p1>r editais. 

Todo o dono ou possuidor de cães 
que não os submeterem a vacinação 
no devido tempo, pagará a multa de 
20600 por cada animal e por cada 
infração que cometer. 

(}OUJRt'CI\ ••'El!!ll) ozt•rult> 

por ChavLs Coupoll 

- O autor enfrenta os dous 
pontos sob os diversos as
pectos, tecnico. eco110111ico, 
financeiro, aLlm inistrativo e 
humanitario,revelando bas
tantes conhecimentos, 
1·r~ço 1$100 i•eis 
A' venda n' esta redação. 

EDITTAJL 
N.º l.'7 

O llouto1• tl.lexan
d1•e Hen1•iques ·.rot•-
1·~s, Presidente da Uo
missão Executiva da 
Uamat•a :Jionieipal do 
eoneelho de Es1)ozen
de: 

Faz saber que a mesma 
Comissão Executiva recebe 
propostas em carta fechada 
para fornecimento de ener
gia electrica e em separado 
de material necessario pa
rél a electrificação desta vila 
de Espozende e freguezia 

EDITOS de 30 DIAS de Fão. 
-----····------ ~.ª puhlicuçllo As condições do con-
Fet•iados nacionais . P01~ éditos de. trinta curso acham-se patentes na 

ROSA SILVESTRE 

O "Diario do Governo,, n.º 42 da 
V serie publicou a lei n.º 1.845 que 
veio revogar o decreto do Governo 
Provisorio de 30 de Dezembro de 
1910, que determinava queJossem àe 
descanço os dias seguintes aos feria
dos nacionais quando estes recahis
sem num domingo. 

Até que enfim que acabou uma 
verdadeira immoralidade! 

-----···------O uso do aguilhão 
A Comissão de Agricultura da Ca

mara de Deputados aprovou o parecer 
do deputado agrário sr. Fernandes de 
Oliveira, de qual se propõe a revo
gação no decreto que proibiu o uso 
do aguilhão e a apresentação dum 
projecto de lei em que o uso do 
mesmo, com menos de quinze milí
metros de comprimento, seja permi
tido. 

dias, citam-se os mteres- Secretaria da Camara Mu
sado~ Rufio.o André Ilà, nicipal, todos os dias uteis 
solteiro_, rna10r, a~zente na das 11 ás 16 horas, pelo 
Arge~tma~ Antonio de Bar- praso de 30 dias contado 
ros Lima, e Lourenço Pe- da ultima publica cão deste 
reira, casad0s, auzentes•no anuncio no <<Diario dD Go
Brazi!; & Daniel dos Santos verno)); e quais quer infor
Lo~o, casado,. auzente na mações poderão ser presta
~ fnca, I_)ara os tern;ios do das pelo seu engenheiro 
rnventano orfanolog1co de consultor Ex.mo Sr. Manuel · 
Manuel de Souza, que foi de Barros Lima na rua 
desta., vila de Espozénde. Passos Manuel, 65, Porto, 

Espr1zende, 20 de Mar- O que se faz publico pa-
ço 1926. ra os efeitos leaais com es-

V erifiquei a exactidão. te e outros de ~aual teôr a-
0 Juiz de Direito, fixados nos log~res do es-
Rarnos Pereira. tilo. <..; 

. . . • O Escrivão de Direito, Espozende Secretaria 
Um mendigo endinhei- Manoel Frenandes da Cos- d C 12 d .Ab ·1 d rado . a amara, e ri e 

ta Luna. '1926. Por andar a mend!gar, foi preso 
há dias no Porto, na rua de S. João 
Novo, Torcato Pereira Coelho, de 76 
anos, residente em Miragaia, o qual 
foi conduzido para uma esquadra e 
ali revistado. 

Com grande surpreza do pessoal 
da esquadra, o mendigo era uma es
pecie de cofre, pois foram-lho encon 
trados os seguintes valores: 
6fi5~00 em dinheiro, uma promis
soria de 42.510$00, uma letra de 
7.700/$00 outra de 7.632.$000 e uma 
caderneta da Caixa Economica acu
srmdo'um deposito de 6001500. 

Ioterrogado ácerca daquela pe-

A Maritima 
AGENCIA DE PASSAGENS E 

PASSAPORTES 
-DE-

CANOIDQ V. CARNEIRO 
Legalmente habilitado. 
A unica na Vila de Es

pozeude. 
Rua 1. º de Dezembro, 

(anliga Rua Direita)-Es
pozende. 

E eu, José Augusto de 
Almeida Abreu, chefe da 
secretaria o subscrevo. 

O Presidente da Comis
são Executiva. 

Ale.;i;andre Henrique Torres 

FOLCLORE 

do Cadaval 
A aparecer brevemente. -----····------

, 

• 


